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ECOA EM CASTELO MEDIEVAL DE NATAL

“Me Dê Motivos” | Tributo a Tim Maia

Local: Ávalon – Experiência Medieval – Taver-

na Pub
Endereço: Rua Dr. Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo, 500, Ponta Negra, Natal/RN

Data: Sábado 2
Abertura da casa: 19h
Início do show: 21h
Atração: Júnior Bragança e Grande Banda

Ingressos: Plataforma Outgo

SERVIÇO

TIM MAIA
A atmosfera de castelo medieval em Ponta Negra ganha 

trilha sonora brasileira neste sábado 2, com o show “Me Dê 
Motivos”, tributo ao cantor Tim Maia. A apresentação aconte-
ce na Taverna Pub, dentro do Ávalon – Experiência Medieval, e 
será conduzida por Júnior Bragança e Grande Banda.

A proposta da noite é cruzar música e memória afetiva 
em um ambiente fora do comum. No repertório, clássicos 
que seguem vivos no imaginário popular conduzem o públi-
co por uma sequência de sucessos marcados pelo soul, funk e 
romantismo característicos do artista — em um formato pen-
sado para cantar junto e reviver diferentes gerações da música 
brasileira.

O tributo também reforça a programação musical que o 
Ávalon vem consolidando em Natal. Instalado em um castelo 
cenográ� co, o espaço combina restaurante, pub e ambienta-
ção temática, ampliando sua proposta para além da gastro-
nomia com shows ao vivo e noites especiais que apostam na 
experiência imersiva.

Dono de uma das vozes mais marcantes da música na-
cional, Tim Maia construiu uma obra que transita entre soul, 

samba-rock e baladas românticas. O espetáculo revisita essa 
trajetória com arranjos vibrantes, buscando equilibrar emo-
ção e energia em uma noite dedicada à celebração de seu 
legado.

 Os portões do castelo abrem às 19h, e o show tem início 
previsto para as 21h.
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“A MESA”
Por Luzia Cavalcanti

Há objetos e paisagens que testemunham a vida inteira sem 
nunca serem notados. Permanecem ali, imóveis aos olhos apres-
sados, mas atentos a cada gesto humano. Veem encontros nas-
cerem, despedidas acontecerem, crianças correrem, vendedores 
atravessarem ruas, cães farejarem o mundo. Observam tudo — e, 
ainda assim, seguem invisíveis. 

É desse silêncio antigo que nasce “A Mesa”, novo curta-metra-
gem da cineasta e jornalista Luiza Gurgel, uma obra que converte 
o cotidiano em metáfora e faz da natureza personagem central 
de uma narrativa urgente. Com roteiro crítico e sensível, o � lme 
lança um olhar contundente sobre a forma como a humanidade 
explora aquilo de que depende para sobreviver. 

No centro da trama está uma protagonista que sente, observa 
e sofre ao perceber sua existência reduzida a números, interesses 
e utilidades. Em torno dela, desenrola-se uma sociedade marcada 
pela pressa e pela ganância, incapaz de reconhecer a beleza e o 
valor do que a sustenta. Mais do que contar uma história, “A Mesa” 
provoca uma pergunta incômoda: e se fosse você?

 A obra mergulha em temas que atravessam o presente: crise 
climática, desmatamento, ecocídio e a banalização da destruição 
ambiental. Sem didatismo, o curta transforma essas pautas em 
experiência sensorial e emocional. A ideia surgiu enquanto Lui-
za assistia a uma reportagem sobre desmatamento. O incômodo 
com a contradição humana — destruir a própria fonte de vida — 
se converteu em roteiro. 

“Comecei a pensar o quanto nós, seres humanos, somos ego-
ístas. Esse � lme fala principalmente sobre hipocrisia. A ideia é que 
repensemos nosso lugar aqui: quem somos, para onde vamos e 
quais as consequências das nossas ações”, a� rma a diretora. Há, 
porém, esperança no gesto artístico. Se a ação humana causa fe-
ridas profundas, ela também pode restaurar. O � lme nasce como 
denúncia, mas também como convite à consciência.

Gravado em junho de 2025, em Mossoró, o curta utiliza a 
cidade não apenas como pano de fundo, mas como organismo 
pulsante. Um dos principais cenários foi a tradicional Praça do 
Rotary, que por dois dias se transformou em set de � lmagem sem 
perder sua rotina cotidiana. Segundo o assistente de direção Plí-
nio Sá, a proposta era justamente preservar a verdade do espaço.

“A praça é muito movimentada. Entramos em diálogo com a 
comunidade para que nem o � lme atrapalhasse a vida ativa do 

lugar, nem a vida da praça atrapalhasse a produção. O cotidiano 
ali também é personagem do � lme.” Essa escolha fortalece a iden-
tidade regional da obra e aproxima a � cção da realidade.

Mais de 100 pessoas participaram direta ou indiretamente do 
projeto, em sua maioria pro� ssionais mossoroenses e potiguares. 
Para Luiza, a composição da equipe foi uma escolha política e 
cultural. “Queríamos quebrar o estereótipo de que não existe au-
diovisual quali� cado no interior do Rio Grande do Norte. Existe 
talento, existe técnica e existe cinema sendo feito aqui.” 

Entre os nomes da produção está a estudante Ana Paula 
Mesquita, aluna de Rádio, TV e Internet da Uern, que teve no 
curta sua primeira experiência pro� ssional no setor audiovisual. 
“Sempre sonhei com o cinema. Participar de uma produção desse 
porte ainda na faculdade foi essencial para transformar teoria em 
prática.” Outro aspecto marcante foi a presença feminina em posi-
ções estratégicas: direção geral, fotogra� a, som e diversos setores 
técnicos. “Quero que cada vez mais mulheres ocupem lugares de 
liderança nas minhas produções”, reforça Luiza.

Na pós-produção, cada detalhe foi pensado para ampliar a 
experiência narrativa. A fotogra� a, assinada por Evelyn Freitas, 
recebeu colorização de Rodrigo Fernandes, que criou uma paleta 
emocional dividida em fases. Tons quentes e vibrantes represen-
tam inocência e pureza. Depois, surgem frios acinzentados que 
evocam morte e ruptura. 

Em seguida, entram texturas densas e sóbrias, encerrando 
com tons terrosos que resgatam a conexão orgânica com o am-
biente. Já a trilha sonora aposta em ousadia estética. A música-
-tema, “Vira Bicho”, escrita por Luiza Gurgel e musicada por Ro-
mero Oliveira, mistura coco, embolada, beats eletrônicos, rock e 
ritmos populares nordestinos. Com produção musical de Fo� nho 
do Acordeon, percussão de Nilsinho e vozes de Katharina Gurgel, 
Luiza Gurgel, Bia Gurgel e Dayanne Nunes, a faixa amplia a potên-
cia simbólica do � lme: tradição e contemporaneidade em diálogo.

Agora em fase � nal, “A Mesa” se prepara para circular por 
festivais e mostras. O desejo da diretora é que a obra ultrapasse 
fronteiras regionais e dialogue com o país inteiro. “Desejo que o 
� lme chegue às cinco regiões do Brasil e que as pessoas compre-
endam o recado que ele quer passar sobre meio ambiente, vida 
e morte.” Em tempos de fumaça, secas, enchentes e devastação, 
“A Mesa” surge como cinema necessário. Um � lme que olha para 
aquilo que ignoramos todos os dias — e nos devolve o re� exo de 
nossa própria responsabilidade.

“A MESA”
NOVO CURTA DE LUIZA 
GURGEL TRANSFORMA 
SILÊNCIO EM DENÚNCIA
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“CENAS DA 
MENOPAUSA” 

SERVIÇO
Cenas da Menopausa - Com Claudia Raia e 
Jarbas Homem de Mello
Local: Teatro Riachuelo
Data: Sábado 2 e domingo 3, às 20h
Classi� cação: 14 anos
Duração: 90 minutos
Ingressos: a partir de R$ 75 (meia)
 Venda: bilheteria do teatro e site uhuu.com

Após temporadas de sucesso no Brasil e em Por-
tugal, o espetáculo Cenas da Menopausa chega a Na-
tal para apresentações neste fim de semana, sábado 
2 e domingo 3, no Teatro Riachuelo. A montagem, 
que já reuniu mais de 160 mil espectadores em 2025, 
segue em circulação internacional — apenas neste 
ano, soma mais de 40 mil espectadores em tempora-
da portuguesa.

Protagonizada por Claudia Raia e Jarbas Homem de 
Mello — que também assina a direção —, a comédia 
musical tem texto e versões musicais de Anna Toledo. 
A proposta combina humor, música e re� exão para 
abordar a menopausa e os desa� os da mulher no cha-
mado “segundo ato” da vida.

A narrativa se estrutura em cenas curtas que re-
tratam diferentes experiências femininas diante das 
transformações físicas, emocionais e sociais dessa fase. 
Com leveza e franqueza, o espetáculo percorre temas 
como carreira, autoestima, relacionamentos e saúde, 
apostando no riso como ferramenta de identi� cação e 
acolhimento.

“O público tem respondido com muito carinho, o 
que reforça a importância de abrir espaço para discu-
tir essa fase da vida da mulher”, a� rma Claudia Raia. 
Segundo a atriz, o impacto da peça vai além do palco: 
“Soube de mulheres que se sentiram mais acolhidas 
por seus parceiros, compreendidas por seus � lhos, 
e até de uma terapeuta que criou um grupo de apoio 
após assistir ao espetáculo”.

Para Anna Toledo, o humor é central na abordagem. 
“O riso é uma chave essencial para quebrar o silêncio 
em torno do tema. A menopausa é um grande perren-
gue, mas também rende histórias engraçadíssimas”, 
diz. A dramaturga aposta em paródias de hits consa-
grados — muitos deles eternizados por divas pop — co-

CLAUDIA RAIA EM 

NO TEATRO 
RIACHUELO

mo comentários cômicos às cenas.
A encenação acompanha o que a autora de� ne co-

mo “fases do luto ovariano” — do choque à aceitação 
—, costuradas pela personagem Teresa, vivida por 
Claudia Raia. Aos 49 anos, ela enfrenta os primeiros 
sintomas da menopausa enquanto equilibra trabalho, 
casamento e maternidade, em uma jornada marcada 
por situações absurdas e reconhecíveis.

Além de Teresa, a atriz interpreta outras � guras 
femininas que representam diferentes posturas diante 
do envelhecimento, enquanto Jarbas Homem de Mello 
transita por múltiplos papéis — do marido à � guras ca-
ricatas — ampliando o tom cômico da montagem.

O espetáculo ainda propõe um momento de intera-
ção ao � nal, com um bate-papo entre elenco e plateia. 
“Virou quase um desabafo coletivo. Muitas mulheres 
percebem que não estão sozinhas”, observa Jarbas.

Com repertório que revisita clássicos dos anos 1980 
e 1990, Cenas da Menopausa transforma músicas icôni-
cas em versões bem-humoradas, reforçando o diálogo 
entre memória afetiva e experiência contemporânea.
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C O N S U L T O R I A & P E S Q U I S A

DADOS QUE
ORIENTAM
DECISÕES.
Pesquisa, estratégia e inteligência
para entender cenários e
antecipar resultados.

•   Pesquisas Eleitorais
•   Pesquisas de Mercado
•   Opinião Pública
•   Estudos Comportamentais

A Exatus Pesquisa e Consultoria é 
referência em pesquisas eleitorais, de 
mercado e opinião pública no Rio 
Grande do Norte.

Atuamos com rigor
metodológico, credibilidade
e análise estratégica para
transformar dados
em decisões seguras.

@exatuspesquisa
84 98186-3191 

exatuseconsultoria@gmail.com
Av. Rodrigues Alves, 955 - Tirol
- Petrópolis, Natal - RN, 59020-200

exatuspesquisa.com.br


